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ORAÇÃO: SUJEITO E PREDICADO, POSIÇÃO 
DO SUJEITO E PREDICADO, CONCORDÂNCIA 

ENTRE SUJEITO E PREDICADO;

Frase, período e oração:

Frase é todo enunciado suficiente por si mesmo para 
estabelecer comunicação. Expressa juízo, indica ação, esta-
do ou fenômeno, transmite um apelo, ordem ou exterioriza 
emoções.

Normalmente a frase é composta por dois termos – o 
sujeito e o predicado – mas não obrigatoriamente, pois em 
Português há orações ou frases sem sujeito: Há muito tem-
po que não chove.

Enquanto na língua falada a frase é caracterizada pela 
entoação, na língua escrita, a entoação é reduzida a sinais 
de pontuação.

Quanto aos tipos de frases, além da classificação em 
verbais e nominais, feita a partir de seus elementos consti-
tuintes, elas podem ser classificadas a partir de seu sentido 
global:

- frases interrogativas: o emissor da mensagem formu-
la uma pergunta: Que queres fazer?

- frases imperativas: o emissor da mensagem dá uma 
ordem ou faz um pedido: Dê-me uma mãozinha!  Faça-o 
sair!

- frases exclamativas: o emissor exterioriza um estado 
afetivo: Que dia difícil!

- frases declarativas: o emissor constata um fato: Ele já 
chegou.

Quanto à estrutura da frase, as frases que possuem 
verbo (oração) são estruturadas por dois elementos essen-
ciais: sujeito e predicado. O sujeito é o termo da frase que 
concorda com o verbo em número e pessoa. É o “ser de 
quem se declara algo”, “o tema do que se vai comunicar”. 
O predicado é a parte da frase que contém “a informação 
nova para o ouvinte”. Ele se refere ao tema, constituindo a 
declaração do que se atribui ao sujeito.

Quando o núcleo da declaração está no verbo, temos 
o predicado verbal. Mas, se o núcleo estiver num nome, 
teremos um predicado nominal: 

Os homens sensíveis pedem amor sincero às mulheres 
de opinião.

A existência é frágil.

A oração, às vezes, é sinônimo de frase ou período 
(simples) quando encerra um pensamento completo e vem 
limitada por ponto-final, ponto de interrogação, ponto de 
exclamação e por reticências.

Um vulto cresce na escuridão. Clarissa encolhe-se. É Vas-
co.

Acima temos três orações correspondentes a três pe-
ríodos simples ou a três frases. Mas, nem sempre oração é 
frase: “convém que te apresses” apresenta duas orações, 
mas uma só frase, pois somente o conjunto das duas é que 
traduz um pensamento completo.

Outra definição para oração é a frase ou membro de 
frase que se organiza ao redor de um verbo. A oração pos-
sui sempre um verbo (ou locução verbal), que implica na 
existência de um predicado, ao qual pode ou não estar li-
gado um sujeito.

Assim, a oração é caracterizada pela presença de um 
verbo. Dessa forma:

Rua! = é uma frase, não é uma oração.
Já em: “Quero a rosa mais linda que houver, para enfei-

tar a noite do meu bem.” Temos uma frase e três orações: 
As duas últimas orações não são frases, pois em si mesmas 
não satisfazem um propósito comunicativo; são, portanto, 
membros de frase.

Quanto ao período, ele denomina a frase constituí-
da por uma ou mais orações, formando um todo, com 
sentido completo. O período pode ser simples ou com-
posto.

Período simples é aquele constituído por apenas uma 
oração, que recebe o nome de oração absoluta.

Chove.
A existência é frágil.
Os homens sensíveis pedem amor sincero às mulheres 

de opinião.

Período composto é aquele constituído por duas ou 
mais orações:

“Quando você foi embora, fez-se noite em meu viver.”
Cantei, dancei e depois dormi.

Termos essenciais da oração:

 O sujeito e o predicado são considerados termos es-
senciais da oração, ou seja, sujeito e predicado são termos 
indispensáveis para a formação das orações. No entanto, 
existem orações formadas exclusivamente pelo predicado. 
O que define, pois, a oração, é a presença do verbo.

O sujeito é o termo que estabelece concordância com 
o verbo.

“Minha primeira lágrima caiu dentro dos teus olhos.”
“Minhas primeiras lágrimas caíram dentro dos teus 

olhos”.

Na primeira frase, o sujeito é minha primeira lágrima. 
Minha e primeira referem-se ao conceito básico expresso 
em lágrima. Lágrima é, pois, a principal palavra do sujeito, 
sendo, por isso, denominada núcleo do sujeito. O núcleo 
do sujeito relaciona-se com o verbo, estabelecendo a con-
cordância.

A função do sujeito é basicamente desempenhada por 
substantivos, o que a torna uma função substantiva da ora-
ção. Pronomes, substantivos, numerais e quaisquer outras 
palavras substantivadas (derivação imprópria) também po-
dem exercer a função de sujeito.
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Ele já partiu;
Os dois sumiram;
Um sim é suave e sugestivo.

Os sujeitos são classificados a partir de dois elementos: 
o de determinação ou indeterminação e o de núcleo do 
sujeito.

Um sujeito é determinado quando é facilmente iden-
tificável pela concordância verbal. O sujeito determinado 
pode ser simples ou composto.

A indeterminação do sujeito ocorre quando não é 
possível identificar claramente a que se refere a concor-
dância verbal. Isso ocorre quando não se pode ou não inte-
ressa indicar precisamente o sujeito de uma oração.

Estão gritando seu nome lá fora;
Trabalha-se demais neste lugar.

O sujeito simples é o sujeito determinado que possui 
um único núcleo. Esse vocábulo pode estar no singular ou 
no plural; pode também ser um pronome indefinido.

Nós nos respeitamos mutuamente;
A existência é frágil;
Ninguém se move;
O amar faz bem.
O sujeito composto é o sujeito determinado que pos-

sui mais de um núcleo.
Alimentos e roupas andam caríssimos;
Ela e eu nos respeitamos mutuamente;
O amar e o odiar são tidos como duas faces da mesma 

moeda.

Além desses dois sujeitos determinados, é comum a 
referência ao sujeito oculto ( ou elíptico), isto é, ao núcleo 
do sujeito que está implícito e que pode ser reconhecido 
pela desinência verbal ou pelo contexto.

Abolimos todas as regras. = (nós)

O sujeito indeterminado surge quando não se quer 
ou não se pode identificar claramente a que o predicado 
da oração refere--se. Existe uma referência imprecisa ao 
sujeito, caso contrário, teríamos uma oração sem sujeito.

Na língua portuguesa o sujeito pode ser indetermina-
do de duas maneiras:

- com verbo na terceira pessoa do plural, desde que o 
sujeito não tenha sido identificado anteriormente:

Bateram à porta;
Andam espalhando boatos a respeito da queda do mi-

nistro.

- com o verbo na terceira pessoa do singular, acrescido 
do pronome se. Esta é uma construção típica dos verbos 
que não apresentam complemento direto:

Precisa-se de mentes criativas;
Vivia-se bem naqueles tempos;
Trata-se de casos delicados;
Sempre se está sujeito a erros.

O pronome se funciona como índice de indetermina-
ção do sujeito.

As orações sem sujeito, formadas apenas pelo predi-
cado, articulam-se a partir de um verbo impessoal. A men-
sagem está centrada no processo verbal. Os principais ca-
sos de orações sem sujeito com:

- os verbos que indicam fenômenos da natureza:
Amanheceu repentinamente;
Está chuviscando.

- os verbos estar, fazer, haver e ser, quando indicam 
fenômenos meteorológicos ou se relacionam ao tempo em 
geral:

Está tarde.
Ainda é cedo.
Já são três horas, preciso ir;
Faz frio nesta época do ano;
Há muitos anos aguardamos mudanças significativas;
Faz anos que esperamos melhores condições de vida;

O predicado é o conjunto de enunciados que numa 
dada oração contém a informação nova para o ouvinte. 
Nas orações sem sujeito, o predicado simplesmente enun-
cia um fato qualquer:

Chove muito nesta época do ano;
Houve problemas na reunião.
Nas orações que surge o sujeito, o predicado é aquilo 

que se declara a respeito desse sujeito.
Com exceção do vocativo, que é um termo à parte, 

tudo o que difere do sujeito numa oração é o seu predi-
cado.

Os homens (sujeito) pedem amor às mulheres (predica-
do);

Passou-me (predicado) uma ideia estranha (sujeito) pelo 
pensamento (predicado).

Para o estudo do predicado, é necessário verificar se 
seu núcleo está num nome ou num verbo. Deve-se consi-
derar também se as palavras que formam o predicado re-
ferem-se apenas ao verbo ou também ao sujeito da oração.

Os homens sensíveis (sujeito) pedem amor sincero às 
mulheres de opinião.

O predicado acima apresenta apenas uma palavra que 
se refere ao sujeito: pedem. As demais palavras ligam-se 
direta ou indiretamente ao verbo.

A existência (sujeito) é frágil (predicado).

O nome frágil, por intermédio do verbo, refere-se ao 
sujeito da oração. O verbo atua como elemento de ligação 
entre o sujeito e a palavra a ele relacionada.

   
O predicado verbal é aquele que tem como núcleo 

significativo um verbo:
Chove muito nesta época do ano;
Senti seu toque suave;
O velho prédio foi demolido.
Os verbos acima são significativos, isto é, não servem 

apenas para indicar o estado do sujeito, mas indicam pro-
cessos.
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O predicado nominal é aquele que tem como núcleo 
significativo um nome; esse nome atribui uma qualidade 
ou estado ao sujeito, por isso é chamado de predicativo 
do sujeito. O predicativo é um nome que se liga a outro 
nome da oração por meio de um verbo.

Nos predicados nominais, o verbo não é significativo, 
isto é, não indica um processo. O verbo une o sujeito ao 
predicativo, indicando circunstâncias referentes ao estado 
do sujeito:

“Ele é senhor das suas mãos e das ferramentas.”

Na frase acima o verbo ser poderia ser substituído por 
estar, andar, ficar, parecer, permanecer ou continuar, atuan-
do como elemento de ligação entre o sujeito e as palavras 
a ele relacionadas.

A função de predicativo é exercida normalmente por 
um adjetivo ou substantivo.

O predicado verbo-nominal é aquele que apresen-
ta dois núcleos significativos: um verbo e um nome. No 
predicado verbo-nominal, o predicativo pode referir-se ao 
sujeito ou ao complemento verbal.

O verbo do predicado verbo-nominal é sempre sig-
nificativo, indicando processos. É também sempre por in-
termédio do verbo que o predicativo se relaciona com o 
termo a que se refere.

O dia amanheceu ensolarado;
As mulheres julgam os homens inconstantes
No primeiro exemplo, o verbo amanheceu apresenta 

duas funções: a de verbo significativo e a de verbo de liga-
ção. Esse predicado poderia ser desdobrado em dois, um 
verbal e outro nominal:

O dia amanheceu;
O dia estava ensolarado.

No segundo exemplo, é o verbo julgar que relaciona 
o complemento homens como o predicativo inconstantes.

Termos integrantes da oração:

Os complementos verbais (objeto direto e indireto) e o 
complemento nominal são chamados termos integrantes 
da oração.

Os complementos verbais integram o sentido dos ver-
bos transitivos, com eles formando unidades significativas. 
Esses verbos podem se relacionar com seus complementos 
diretamente, sem a presença de preposição ou indireta-
mente, por intermédio de preposição.

O objeto direto é o complemento que se liga direta-
mente ao verbo.

Os homens sensíveis pedem amor às mulheres de opi-
nião;

Os homens sinceros pedem-no às mulheres de opinião;
Dou-lhes três.
Houve muita confusão na partida final.

O objeto direto preposicionado ocorre principalmente:
- com nomes próprios de pessoas ou nomes comuns 

referentes a pessoas:
Amar a Deus;

Adorar a Xangô;
Estimar aos pais.

- com pronomes indefinidos de pessoa e pronomes de 
tratamento:

Não excluo a ninguém;
Não quero cansar a Vossa Senhoria.

- para evitar ambiguidade:
Ao povo prejudica a crise. (sem preposição, a situação 

seria outra)

O objeto indireto é o complemento que se liga indire-
tamente ao verbo, ou seja, através de uma preposição.

Os homens sensíveis pedem amor sincero às mulheres;
Os homens pedem-lhes amor sincero;
Gosto de música popular brasileira.

O termo que integra o sentido de um nome chama-se 
complemento nominal. O complemento nominal liga-se 
ao nome que completa por intermédio de preposição:

Desenvolvemos profundo respeito à arte;
A arte é necessária à vida;
Tenho-lhe profundo respeito.

Termos acessórios da oração e vocativo:

Os termos acessórios recebem esse nome por serem 
acidentais, explicativos, circunstanciais. São termos acessó-
rios o adjunto adverbial, adjunto adnominal, o aposto e o 
vocativo.

O adjunto adverbial é o termo da oração que indi-
ca uma circunstância do processo verbal, ou intensifica o 
sentido de um adjetivo, verbo ou advérbio. É uma função 
adverbial, pois cabe ao advérbio e às locuções adverbiais 
exercerem o papel de adjunto adverbial.

Amanhã voltarei de bicicleta àquela velha praça.

As circunstâncias comumente expressas pelo adjunto 
adverbial são:

- acréscimo: Além de tristeza, sentia profundo cansaço.
- afirmação: Sim, realmente irei partir.
- assunto: Falavam sobre futebol.
- causa: Morrer ou matar de fome, de raiva e de sede… 
- companhia: Sempre contigo bailando sob as estrelas.
- concessão: Apesar de você, amanhã há de ser outro 

dia.
- conformidade: Fez tudo conforme o combinado.
- dúvida: Talvez nos deixem entrar.
- fim: Estudou para o exame.
- frequência: Sempre aparecia por lá.
- instrumento: Fez o corte com a faca.
- intensidade: Corria bastante.
- limite: Andava atabalhoado do quarto à sala.
- lugar: Vou à cidade.
- matéria: Compunha-se de substâncias estranhas.
- meio: Viajarei de trem.
- modo: Foram recrutados a dedo.
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- negação: Não há ninguém que mereça.
- preço: As casas estão sendo vendidas a preços exorbi-

tantes.
- substituição ou troca: Abandonou suas convicções por 

privilégios econômicos.
- tempo: Ontem à tarde encontrou o velho amigo.

O adjunto adnominal é o termo acessório que deter-
mina, especifica ou explica um substantivo. É uma função 
adjetiva, pois são os adjetivos e as locuções adjetivas que 
exercem o papel de adjunto adnominal na oração. Também 
atuam como adjuntos adnominais os artigos, os numerais e 
os pronomes adjetivos.

O poeta inovador enviou dois longos trabalhos ao seu 
amigo de infância.

O adjunto adnominal liga-se diretamente ao substan-
tivo a que se refere, sem participação do verbo. Já o predi-
cativo do objeto liga-se ao objeto por meio de um verbo.

O poeta português deixou uma obra originalíssima.
O poeta deixou-a.
(originalíssima não precisou ser repetida, portanto: ad-

junto adnominal)
O poeta português deixou uma obra inacabada.
O poeta deixou-a inacabada.
(inacabada precisou ser repetida, então: predicativo do 

objeto)
Enquanto o complemento nominal relaciona-se a um 

substantivo, adjetivo ou advérbio; o adjunto nominal rela-
ciona-se apenas ao substantivo.

O aposto é um termo acessório que permite ampliar, 
explicar, desenvolver ou resumir a ideia contida num termo 
que exerça qualquer função sintática.

Ontem, segunda-feira, passei o dia mal-humorado.

Segunda-feira é aposto do adjunto adverbial de tempo 
ontem. Dizemos que o aposto é sintaticamente equivalen-
te ao termo que se relaciona porque poderia substituí-lo: 
Segunda-feira  passei o dia mal-humorado.

O aposto pode ser classificado, de acordo com seu va-
lor na oração, em:

a) explicativo: A linguística, ciência das línguas huma-
nas, permite-nos interpretar melhor nossa relação com o 
mundo.

b) enumerativo: A vida humana compõe-se de muitas 
coisas: amor, arte, ação.

c) resumidor ou recapitulativo: Fantasias, suor e sonho, 
tudo isso forma o carnaval.

d) comparativo: Seus olhos, indagadores holofotes, fixa-
ram-se por muito tempo na baía anoitecida.

O vocativo é um termo que serve para chamar, invocar 
ou interpelar um ouvinte real ou hipotético.

A função de vocativo é substantiva, cabendo a subs-
tantivos, pronomes substantivos, numerais e palavras subs-
tantivadas esse papel na linguagem.

João, venha comigo!
Traga-me doces, minha menina!

PERÍODO COMPOSTO POR COORDENAÇÃO

O período composto caracteriza-se por possuir mais 
de uma oração em sua composição. Sendo assim:

- Eu irei à praia. (Período Simples = um verbo, uma 
oração)

- Estou comprando um protetor solar, depois irei à 
praia. (Período Composto =locução verbal, verbo, duas 
orações)

- Já me decidi: só irei à praia, se antes eu comprar um 
protetor solar. (Período Composto = três verbos, três ora-
ções).

Cada verbo ou locução verbal corresponde a uma 
oração. Isso implica que o primeiro exemplo é um perío-
do simples, pois tem apenas uma oração, os dois outros 
exemplos são períodos compostos, pois têm mais de uma 
oração.

Há dois tipos de relações que podem se estabelecer 
entre as orações de um período composto: uma relação de 
coordenação ou uma relação de subordinação.

Duas orações são coordenadas quando estão juntas 
em um mesmo período, (ou seja, em um mesmo bloco de 
informações, marcado pela pontuação final), mas têm, am-
bas, estruturas individuais, como é o exemplo de:

Estou comprando um protetor solar, depois irei à praia. 
(Período Composto)

Podemos dizer:
1. Estou comprando um protetor solar.
2. Irei à praia.
Separando as duas, vemos que elas são independentes.
É esse tipo de período que veremos agora: o Período 

Composto por Coordenação.
Quanto à classificação das orações coordenadas, te-

mos dois tipos: Coordenadas Assindéticas e Coordenadas 
Sindéticas.

Coordenadas Assindéticas
São orações coordenadas entre si e que não são liga-

das através de nenhum conectivo. Estão apenas justapos-
tas.

Coordenadas Sindéticas
Ao contrário da anterior, são orações coordenadas en-

tre si, mas que são ligadas através de uma conjunção coor-
denativa. Esse caráter vai trazer para esse tipo de oração 
uma classificação. As orações coordenadas sindéticas são 
classificadas em cinco tipos: aditivas, adversativas, alterna-
tivas, conclusivas e explicativas.

Orações Coordenadas Sindéticas Aditivas: suas prin-
cipais conjunções são: e, nem, não só... mas também, não 
só... como, assim... como.

Não só cantei como também dancei.
Nem comprei o protetor solar, nem fui à praia.
Comprei o protetor solar e fui à praia.

Orações Coordenadas Sindéticas Adversativas: suas 
principais conjunções são: mas, contudo, todavia, entretan-
to, porém, no entanto, ainda, assim, senão.
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Fiquei muito cansada, contudo me diverti bastante.
Ainda que a noite acabasse, nós continuaríamos dan-

çando.
Não comprei o protetor solar, mas mesmo assim fui à 

praia.

Orações Coordenadas Sindéticas Alternativas: suas 
principais conjunções são: ou... ou; ora...ora; quer...quer; 
seja...seja.

Ou uso o protetor solar, ou uso o óleo bronzeador.
Ora sei que carreira seguir, ora penso em várias carreiras 

diferentes.
Quer eu durma quer eu fique acordado, ficarei no quar-

to.

Orações Coordenadas Sindéticas Conclusivas: suas 
principais conjunções são: logo, portanto, por fim, por con-
seguinte, consequentemente, pois (posposto ao verbo)

Passei no concurso, portanto irei comemorar.
Conclui o meu projeto, logo posso descansar.
Tomou muito sol, consequentemente ficou adoentada.
A situação é delicada; devemos, pois, agir

Orações Coordenadas Sindéticas Explicativas: suas 
principais conjunções são: isto é, ou seja, a saber, na verda-
de, pois (anteposto ao verbo).

Só passei na prova porque me esforcei por muito tempo.
Só fiquei triste por você não ter viajado comigo.
Não fui à praia, pois queria descansar durante o Do-

mingo.

PERÍODO COMPOSTO POR SUBORDINAÇÃO

Observe o exemplo abaixo de Vinícius de Moraes:
       “Eu sinto                        que em meu gesto existe o 

teu gesto.”
Oração Principal                          Oração Subordinada

Observe que na oração subordinada temos o verbo 
“existe”, que está conjugado na terceira pessoa do singu-
lar do presente do indicativo. As orações subordinadas que 
apresentam verbo em qualquer dos tempos finitos (tempos 
do modo do indicativo, subjuntivo e imperativo), são cha-
madas de orações desenvolvidas ou explícitas.

Podemos modificar o período acima. Veja:
       Eu sinto                         existir em meu gesto o teu 

gesto.
Oração Principal                           Oração Subordinada

A análise das orações continua sendo a mesma: “Eu 
sinto” é a oração principal, cujo objeto direto é a oração 
subordinada  “existir em meu gesto o teu gesto”. Note que 
a oração subordinada apresenta agora verbo no infinitivo. 
Além disso, a conjunção “que”, conectivo que unia as duas 
orações, desapareceu. As orações subordinadas cujo verbo 
surge numa das formas nominais (infinitivo - flexionado ou 
não -, gerúndio ou particípio) chamamos orações reduzi-
das ou implícitas.

Obs.: as orações reduzidas não são introduzidas por 
conjunções nem pronomes relativos. Podem ser, eventual-
mente, introduzidas por preposição.

1) ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS

A oração subordinada substantiva tem valor de subs-
tantivo e vem introduzida, geralmente, por conjunção inte-
grante (que, se).

Suponho	     que você foi à biblioteca hoje.
	                 Oração Subordinada Substantiva

Você sabe	        se o presidente já chegou?
	                 Oração Subordinada Substantiva

Os pronomes interrogativos (que, quem, qual) também 
introduzem as orações subordinadas substantivas, bem 
como os advérbios interrogativos (por que, quando, onde, 
como). Veja os exemplos:

O garoto perguntou	                 qual seu nome.
	                                    Oração Subordinada Subs-

tantiva

Não sabemos	 por que a vizinha se mudou.
            	 Oração Subordinada Substantiva

Classificação das Orações 
Subordinadas Substantivas

De acordo com a  função que exerce no período, a ora-
ção subordinada substantiva pode ser:

a) Subjetiva
É subjetiva quando  exerce a função sintática de sujeito 

do verbo da oração principal. Observe:
É fundamental	 o seu comparecimento à reunião.
 			   Sujeito
	
É fundamental	 que você compareça à reunião.
Oração Principal	 Oração Subordinada Substantiva 

Subjetiva

Atenção:
Observe que a oração subordinada substantiva pode 

ser substituída pelo pronome “ isso”. Assim, temos um pe-
ríodo simples:

É fundamental isso.        ou            Isso é fundamental. 

Dessa forma, a oração correspondente a “isso” exercerá 
a função de sujeito

Veja algumas estruturas típicas que ocorrem na oração 
principal:

- Verbos de ligação + predicativo, em construções do 
tipo: É bom - É útil - É conveniente - É certo - Parece certo - É 
claro - Está evidente - Está comprovado

É bom que você compareça à minha festa.

- Expressões na voz passiva, como: Sabe-se - Soube-se 
- Conta-se - Diz-se - Comenta-se - É sabido - Foi anunciado 
- Ficou provado

Sabe-se que Aline não gosta de Pedro.
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- Verbos como: convir - cumprir - constar - admirar - 
importar - ocorrer - acontecer

Convém que não se atrase na entrevista.

Obs.: quando a oração subordinada substantiva é sub-
jetiva, o verbo da oração principal está sempre na 3ª. pes-
soa do singular.

b) Objetiva Direta
A oração subordinada substantiva objetiva direta exer-

ce função de objeto direto do verbo da oração principal.
Todos querem          sua aprovação no concurso. 
                                          Objeto Direto                                                                

Todos querem         que você seja aprovado. (Todos 
querem isso)

Oração Principal	 oração Subordinada Substantiva 	
	 Objetiva 			   Direta

 
As orações subordinadas substantivas objetivas diretas 

desenvolvidas são iniciadas por:
- Conjunções integrantes “que” (às vezes elíptica) e “se”: 

A professora verificou se todos alunos estavam presentes.
-  Pronomes indefinidos que, quem, qual, quanto (às 

vezes regidos de preposição), nas interrogações indiretas: 
O pessoal queria saber quem era o dono do carro importado.

- Advérbios como, quando, onde, por que, quão (às 
vezes regidos de preposição), nas interrogações indiretas: 
Eu não sei por que ela fez isso.

c) Objetiva Indireta
A oração subordinada substantiva objetiva indireta 

atua como objeto indireto do verbo da oração principal. 
Vem precedida de preposição.

Meu pai insiste         em meu estudo.
                                Objeto Indireto
                               
Meu pai insiste	 em que eu estude.  (Meu pai insis-

te nisso)
	 Oração Subordinada Substantiva Objetiva Indireta

Obs.: em alguns casos, a preposição pode estar elíptica 
na oração.

Marta não gosta            (de) que a chamem de senhora. 
                   Oração Subordinada Substantiva Objetiva 

Indireta

d) Completiva Nominal
A oração subordinada substantiva completiva nominal 

completa um nome que pertence à  oração principal e tam-
bém vem marcada por preposição.

Sentimos orgulho	 de seu comportamento.
			   Complemento Nominal  
                        
Sentimos orgulho	 de que você se comportou. (Senti-

mos orgulho disso.)
	 Oração Subordinada Substantiva Completiva No-

minal

Lembre-se: as orações  subordinadas substantivas ob-
jetivas indiretas integram o sentido de um verbo, enquanto 
que orações subordinadas substantivas completivas nomi-
nais integram o sentido de um nome. Para distinguir uma 
da outra, é necessário levar em conta o termo complemen-
tado. Essa é, aliás, a diferença entre o objeto indireto e o 
complemento nominal: o primeiro complementa um verbo, 
o segundo, um nome.

e) Predicativa
A oração subordinada substantiva predicativa exerce 

papel de predicativo do sujeito do verbo da oração princi-
pal e vem sempre depois do verbo ser.

Nosso desejo		 era sua desistência.
			   Predicativo do Sujeito

Nosso desejo era	 que ele desistisse. (Nosso desejo 
era isso)

		  Oração Subordinada Substantiva Predica-
tiva

Obs.: em certos casos, usa-se a preposição expletiva 
“de” para realce. Veja o exemplo: A impressão é de que não 
fui bem na prova.

f) Apositiva
A oração subordinada substantiva apositiva exerce fun-

ção de aposto de algum termo da oração principal.

Fernanda tinha um grande sonho:     a felicidade!
                                                             Aposto

(Fernanda tinha um grande sonho: isso.)

Fernanda tinha um grande sonho:      ser feliz!
                                Oração Subordinada Substantiva 

Apositiva
                                                  reduzida de infinitivo 

* Dica: geralmente há a presença dos dois pontos! 
( : )

2) ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS

Uma oração subordinada adjetiva é aquela que possui 
valor e função de adjetivo, ou seja, que a ele equivale. As 
orações vêm introduzidas por pronome relativo e exercem 
a função de adjunto adnominal do antecedente. Observe 
o exemplo:

Esta foi uma redação		  bem-sucedida.
	 Substantivo		  Adjetivo (Adjunto Ad-

nominal)

Note que  o substantivo redação foi caracterizado pelo 
adjetivo bem-sucedida. Nesse caso, é possível formarmos 
outra construção, a qual exerce exatamente o mesmo pa-
pel. Veja:

Esta foi uma redação		  que fez sucesso.
	 Oração Principal		  Oração Subordinada 

Adjetiva
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Perceba que a conexão entre a oração subordinada ad-
jetiva e o termo da oração principal que ela modifica é feita 
pelo pronome relativo “que”. Além de conectar (ou relacio-
nar) duas orações, o pronome relativo desempenha uma 
função sintática na oração subordinada: ocupa o papel que 
seria exercido pelo termo que o antecede.

Obs.: para que dois períodos se unam num período 
composto, altera-se  o modo verbal da segunda oração.

Atenção: Vale lembrar um recurso didático para reco-
nhecer o pronome relativo que: ele sempre pode ser subs-
tituído por: o qual - a qual - os quais - as quais

Refiro-me ao aluno que é estudioso.
Essa oração  é equivalente a: 
Refiro-me ao aluno o qual estuda.

Forma das Orações Subordinadas Adjetivas

Quando são introduzidas por um pronome relativo e 
apresentam verbo no modo indicativo ou subjuntivo, as 
orações subordinadas adjetivas são chamadas desenvolvi-
das. Além delas, existem as orações subordinadas adjetivas 
reduzidas, que não são introduzidas por pronome relativo 
(podem ser introduzidas por preposição) e apresentam o 
verbo numa das formas nominais (infinitivo, gerúndio ou 
particípio).

Ele foi o primeiro aluno que se apresentou.
Ele foi o primeiro aluno a se apresentar.

No primeiro período, há uma oração subordinada ad-
jetiva desenvolvida, já que é introduzida pelo pronome re-
lativo “que” e apresenta verbo conjugado no pretérito per-
feito do indicativo. No segundo, há uma oração subordina-
da adjetiva reduzida de infinitivo: não há pronome relativo 
e seu verbo está no infinitivo.

Classificação das Orações Subordinadas Adjetivas

Na relação que estabelecem com o termo que caracte-
rizam, as orações subordinadas adjetivas podem atuar de 
duas maneiras diferentes. Há aquelas que restringem ou 
especificam o sentido do termo a que se referem, indivi-
dualizando-o. Nessas orações não há marcação de pausa, 
sendo chamadas subordinadas adjetivas restritivas. Existem 
também orações que realçam um detalhe ou amplificam 
dados sobre o antecedente, que já se encontra suficien-
temente definido, as quais denominam-se subordinadas 
adjetivas explicativas.

Exemplo 1:
Jamais teria chegado aqui, não fosse a gentileza de um 

homem que passava naquele momento. 
Oração Subordinada Adjetiva Restritiva

Nesse período, observe que a oração em destaque res-
tringe e particulariza o sentido da palavra “homem”: trata-
se de um homem específico, único. A oração limita o uni-
verso de homens, isto é, não se refere a todos os homens, 
mas sim àquele que estava passando naquele momento.

Exemplo 2:
O homem, que se considera racional, muitas vezes 

age animalescamente.
                   Oração Subordinada Adjetiva Explicativa

Nesse período, a oração em destaque não tem sentido 
restritivo em relação à palavra “homem”; na verdade, essa 
oração apenas explicita uma ideia que já sabemos estar 
contida no conceito de “homem”.

Saiba que: A oração subordinada adjetiva explicativa 
é separada da oração principal por uma pausa que, na es-
crita, é representada pela vírgula. É comum, por isso, que 
a pontuação seja indicada como forma de diferenciar as 
orações explicativas das restritivas; de fato, as explicativas 
vêm sempre isoladas por vírgulas; as restritivas, não.

3) ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS

Uma  oração subordinada adverbial é aquela que exer-
ce a função de adjunto adverbial do verbo da oração prin-
cipal. Dessa forma, pode exprimir circunstância de tempo, 
modo, fim, causa, condição, hipótese, etc. Quando desen-
volvida, vem introduzida por uma das conjunções subor-
dinativas (com exclusão das integrantes). Classifica-se de 
acordo com a conjunção ou locução conjuntiva que a in-
troduz.

Durante a madrugada, eu olhei você dormindo.
Oração Subordinada Adverbial

Observe que a oração em destaque agrega uma cir-
cunstância de tempo. É, portanto, chamada de oração 
subordinada adverbial temporal. Os adjuntos adverbiais 
são termos acessórios que indicam uma circunstância re-
ferente, via de regra, a um verbo. A classificação do adjunto 
adverbial depende da exata compreensão da circunstância 
que exprime. Observe os exemplos abaixo:

Naquele momento, senti uma das maiores emoções de 
minha vida.

Quando vi a estátua, senti uma das maiores emoções de 
minha vida.

No primeiro período, “naquele momento” é um adjun-
to adverbial de tempo, que modifica a forma verbal “senti”. 
No segundo período, esse papel é exercido pela oração 
“Quando vi a estátua”, que é, portanto, uma oração su-
bordinada adverbial temporal. Essa oração é desenvolvida, 
pois é introduzida por uma conjunção subordinativa (quan-
do) e apresenta uma forma verbal do modo indicativo (“vi”, 
do pretérito perfeito do indicativo). Seria possível reduzi-la, 
obtendo-se:

Ao ver a estátua, senti uma das maiores emoções de 
minha vida.

A oração em destaque é reduzida, pois apresenta uma 
das formas nominais do verbo (“ver” no infinitivo) e não é 
introduzida por conjunção subordinativa, mas sim por uma 
preposição (“a”, combinada com o artigo “o”).
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Obs.: a classificação das orações subordinadas adver-
biais é feita do mesmo modo que a classificação dos ad-
juntos adverbiais. Baseia-se na circunstância expressa pela 
oração. 

Circunstâncias Expressas 
pelas Orações Subordinadas Adverbiais

a) Causa
A ideia de causa está diretamente ligada àquilo que 

provoca um determinado fato, ao motivo do que se declara 
na oração principal. “É aquilo ou aquele que determina um 
acontecimento”.

Principal conjunção subordinativa causal: PORQUE
Outras conjunções e locuções causais: como (sempre 

introduzido na oração anteposta à oração principal), pois, 
pois que, já que, uma vez que, visto que.

As ruas ficaram alagadas porque a chuva foi muito forte.
Como ninguém se interessou pelo projeto, não houve al-

ternativa a não ser cancelá-lo.
Já que você não vai, eu também não vou.

b) Consequência
As orações subordinadas adverbiais consecutivas ex-

primem um fato que é consequência, que é efeito do que 
se declara na oração principal. São introduzidas pelas con-
junções e locuções: que, de forma que, de sorte que, tanto 
que, etc., e pelas estruturas tão...que, tanto...que, tamanho...
que.

Principal conjunção subordinativa consecutiva: QUE 
(precedido de tal, tanto, tão, tamanho)

É feio que dói. (É tão feio que, em consequência, causa 
dor.)

Nunca abandonou seus ideais, de sorte que acabou con-
cretizando-os.

Não consigo ver televisão sem bocejar. (Oração Reduzi-
da de Infinitivo)

c) Condição
Condição é aquilo que se impõe como necessário para 

a realização ou não de um fato. As orações subordinadas 
adverbiais condicionais exprimem o que deve ou não ocor-
rer para que se realize ou deixe de se realizar o fato expres-
so na oração principal.

Principal conjunção subordinativa condicional: SE
Outras conjunções condicionais: caso, contanto que, 

desde que, salvo se, exceto se, a não ser que, a menos que, 
sem que, uma vez que (seguida de verbo no subjuntivo).

Se o regulamento do campeonato for bem elaborado, 
certamente o melhor time será campeão.

Uma vez que todos aceitem a proposta, assinaremos o 
contrato.

Caso você se case, convide-me para a festa.

d) Concessão
As orações subordinadas adverbiais concessivas in-

dicam concessão às ações do verbo da oração principal, 
isto é, admitem uma contradição ou um fato inesperado. A 
ideia de concessão está diretamente ligada ao contraste, à 
quebra de expectativa. 

Principal conjunção subordinativa concessiva: EMBORA
Utiliza-se também a conjunção: conquanto e as locu-

ções ainda que, ainda quando, mesmo que, se bem que, pos-
to que, apesar de que.

Só irei se ele for.
A oração acima expressa uma condição: o fato de “eu” 

ir só se realizará caso essa condição seja  satisfeita.
Compare agora com:
Irei mesmo que ele não vá.
A distinção fica nítida; temos agora uma concessão: 

irei de qualquer maneira, independentemente de sua ida. A 
oração destacada é, portanto, subordinada adverbial con-
cessiva.

Observe outros exemplos:
Embora fizesse calor, levei agasalho.
Conquanto a economia tenha crescido, pelo menos me-

tade da população continua à margem do mercado de con-
sumo.

Foi aprovado sem estudar (= sem que estudasse / embo-
ra não estudasse). (reduzida de infinitivo)

e) Comparação
As orações subordinadas adverbiais comparativas es-

tabelecem uma comparação com a ação indicada pelo ver-
bo da oração principal.

Principal conjunção subordinativa comparativa: COMO
Ele dorme como um urso.
Saiba que: É comum a omissão do verbo nas orações 

subordinadas adverbiais comparativas. Por exemplo: 
Agem como crianças. (agem) 
          Oração Subordinada Adverbial Comparativa

No entanto, quando se comparam ações diferentes, 
isso não ocorre. Por exemplo: Ela fala mais do que faz. 
(comparação do verbo falar e do verbo fazer).

f) Conformidade
As orações subordinadas adverbiais conformativas in-

dicam ideia de conformidade, ou seja, exprimem uma re-
gra, um modelo adotado para a execução do que se decla-
ra na oração principal.

Principal conjunção subordinativa conformativa: CON-
FORME

Outras conjunções conformativas: como, consoante e 
segundo (todas com o mesmo valor de conforme).

Fiz o bolo conforme ensina a receita.
Consoante reza a Constituição, todos os cidadãos têm 

direitos iguais.

g) Finalidade
As orações subordinadas adverbiais finais indicam a 

intenção, a finalidade daquilo que se declara na oração 
principal.

Principal conjunção subordinativa final: A FIM DE QUE
Outras conjunções finais: que, porque (= para que) e a 

locução conjuntiva para que.
Aproximei-me dela a fim de que ficássemos amigos.
Felipe abriu a porta do carro para que sua namorada 

entrasse.
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